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DECORRENCIA - CONTRIBUIÇA0 SOÇIAL - Tratando-se de
lançamento reflexivo, a decisão proferida no pra
cesso matriz se aplica ao julgamento do 	 processo
decorrente, dada a íntima relação de causa e efeito

1que vincula um ao outro.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de re-

curso interposto por AOROPECUARIA PONTENOVENSE COMERCIO REPRESENTAÇOES

LTDA.

ACORDAM os Membros da Segunda Câmara do Primeiro Canse

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em DAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sfmnte julgado.

Sala da4Sesseles, em 18 de fevereiro de 1993"lerjah
SIMIANER	 - PRESIDENTE

4

•

't..J RS ..A /	 EN	 - RELATORA

VISTO EM	 UILDE MAR( ZANICOTTI OLIVEIRA	 - PROCURADnRA DA FA

SESSÃO DF:	 ZENDA NACIONAL
3	 \

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conselhei-

ros: Waldevan Alves de Oliveira, Francisco de Paula Corroa Carneiro

Oiffoni, Kazuki Shiobara, Maria Clélia de Andrade Figueiredo, Carlos
Roberto Monteiro Bertazi e jkálio César Gomes da Silva.
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RELATORI O

O presente processo trata de Auto de Infração de fl.

02, lavrado em 13/12/90,. contra AGROPECUARIA PONTENOVENSE COMERCIO RE

PRESENTAÇOES LTDA., 000 no. 22.563.514/0001-98, jurisdicionada a Dele-

gacia da Receita Federal em Belo Horizonte (MG), formalizando a exi-

gOncia de Contribuição Social - exercício 19E39 no valor originário de

257,52 BTNFs acrescido dos correspondentes gravames legais, sendo a

multa fixada em 507..

O lançamento, com base no artigo 2o. e seus parágrafos,.	 á
da Lei rir . 7.689/88, decorreu de irregularidades apuradas em ação de 	 P

fiscalização,	 conforme	 demonstrado no processo matriz de 	 rir.

1608/000.058/90-87.	 •

.	 .
A contribuinte, tempestivamente, apresentou sua impug

nação em 11/01/91 (fls. 09/12),'fundamentando suas alega0es nas ra-
P
dzeies apresentadas no processo matriz.

,il

A Decisão de primeira insCknria, de nr. 00634/91 foi 	 ,1

t
prufEid,:::: 	 2 ,t7t2.5, e,	 ffi ccronátnci	 cia o çjcididc nc prcesso

matriz, o lançamento foi julgado procedente "in totum".

1

Ciente da decisão singular em 13/05/91 (fl. 27), a con-
i

tribuinte interpôs recurso voluntário em 06/06/91, reiterando, em suas

razeSes, ' anexadas As fls. 28/31, as argumentos formulados na fase im-
1

pugnatória.

[
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O recurso foi lido integralmente em Plenário.

E o relatóriar
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Conselheira URSULA HANSEN, Relatora

Estando o recurso revestido de todas as formalidades
,

legais, dele tomo conhecimento.

A exigOncia fiscal constante deste processo é decorrên

cia da que foi apurada no processo matriz.

,
O recurso interposto no processo acima mencionado foi

submetido à apreciação desta Câmara em sessão realizada em 18/02/93,

e, conforme faz certo a Acórdão de nr. 102-27.905 foi julgado total-

mente procedente.

Nas razEies de recurso voluntario anexadas ao presente

	

processo, a recorrente revela SEU reconhecimento de que a exigOncia	 i

fiscal decorre daquela formalizada no processo matriz, não tendo apre-

	

sentado qualquer nova razão ou prova que infirmasse o acerto da deci- 	 li

são proferida.
•

Considerando o princípio adotado neste Conselho de Con-

tribuintes, de que o decidido no processo matriz constitui relação de
•	causa e efeito que vincula um ao outro, voto no sentido de dar provi- 	 A

íi

rintr- , ;k0 1-2curc:=

Brasília (w), te de fevereiro de 1993

/	 ./
i/	 ,::_,t(;---------

URSULA FIA, E -- RELATORA
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